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 CESTA BÁSICA DE PASSO FUNDO REGISTRA 
ALTA DE 0,52% EM NOVEMBRO   

O Centro de Pesquisa e Extensão da Facul-
dade de Ciências Econômicas Administrativas e 
Contábeis (CEPEAC) da Universidade de Passo 
Fundo vem desenvolvendo, para o município de 
Passo Fundo, o cálculo do custo da Cesta de Pro-
dutos Básicos, tendo por base uma pesquisa de 
orçamento familiar realizada em 1993. O CEPEAC 
estudou os hábitos de consumo de 152 famílias 
passo-fundenses, escolhidas segundo critérios es-
tatísticos.

É importante des-
tacar que esta cesta é 
composta por produtos 
consumidos por uma 
família típica de Passo 
Fundo, ou seja, com-
posta por, no máximo, 
quatro pessoas e com 
rendimento mensal de 
um a seis salários mínimos.

Com base nos dados obtidos nessa pesqui-
sa, elaborou-se, em julho de 1994, a cesta básica 
de consumo de uma família passo-fundense pa-
drão. A partir de então, com o objetivo de avaliar 
o poder de compra dos salários de uma família 
no período de trinta dias, o Centro de Pesquisa e 
Extensão - CEPEAC - passou a acompanhar os 
preços dos produtos que compõem a cesta básica.  

O método de seleção dos locais de compra 
obedeceu à freqüência relativa desses, in-
dicada pela Caderneta de Despesas Coleti-
vas, preenchida pelas famílias entrevistadas. 
Para o cálculo do custo da cesta básica, uma 
equipe de pesquisadores coleta, em média, 
1.500 preços mensalmente em 23 estabe-
lecimentos. Os preços são coletados no dia 
30 de cada mês. O custo da cesta básica é 

parte de um projeto 
maior para a cons-
trução de um Índice 
de Preços de Pas-
so Fundo, que vem 
sendo desenvolvido 
pelo Centro de Pes-
quisa e Extensão 
CEPEAC. O objeti-
vo do índice é cal-

cular e acompanhar a evolução dos gastos 
de consumo das famílias com alimentação, 
habitação, vestuário, transporte, lazer, saú-
de, educação, ampliando, assim, a cesta de 
consumo dos trabalhadores de Passo Fundo.  
Os índices mais difundidos são os índices de 
preços ao consumidor, que medem a varia-
ção do custo de vida de segmentos da popu-
lação (a taxa de inflação e deflação).

Equipe Executora:
Thelmo Vergara de Almeida Martins Costa (Professor da Faculdade de Economia/UPF)
Samara Tolotti (Estagiária UPF/CEPEAC)

C E S T A  B Á S I C A

(Acesse a cesta básica em www.upf.br/cepeac)
  



1. VALOR DA CESTA BÁSICA APRESENTA AUMENTO DE 
0,52% EM PASSO FUNDO NO MÊS DE NOVEMBRO

O Centro de Pesquisa e Extensão da Fa-
culdade de Ciências Econômicas Administrativas 
e Contábeis (CEPEAC) divulga, por meio deste 
boletim, os resultados da pesquisa sobre o cus-
to da cesta básica no mês de NOVEMBRO em 
Passo Fundo.

Verificou-se que o custo dos produtos que 
compõem a cesta básica de uma família típica 
passo-fundense apresentou alta de 0,52% no mês 
de novembro de 2009, quando comparado com 
os preços médios praticados no mês de outubro 
de 2009. No mês de outubro, foram necessários  
R$ 449,97 para a aquisição da cesta, ao pas-
so que, em novembro de 2009, o custo foi de  
R$ 452,29 o que representa um acréscimo de  
R$ 2,33 por cesta.

As Figuras 1 e 2 mostram a evolução do 
custo da cesta básica e sua variação mensal, 
respectivamente, nos ultimos 12 meses.
Figura 1 - Evolução do custo da cesta básica de Passo Fundo - 
Novembro de 2008 a Novembro de 2009 (em R$).

Fonte: Centro de Pesquisa e Extensão - FEAC/UPF, Dezembro de 2009.

Observa-se que a evolução do custo da cesta 
básica passo-fundense nos últimos doze meses 
apresentou uma variação positiva de 1,78%, pas-
sando de R$ 444,40 em novembro de 2008, para  
R$ 452,29 em novembro de 2009, ou seja, um 
aumento de R$ 7,90.

Pode-se observar ainda, de acordo com 
a Figura 2, que mostra a variação mensal da 
Cesta Básica nos últimos doze meses, que 
a mesmo variou sete vezes positivamente 
e cinco vezes negativamente, sendo que a 
maior variação negativa ocorreu no mês de ju-
lho de 2008  (-1,98%), ao passo que, o mês de 
maio de 2009 obteve a maior variação positiva 
(1,08%).
Figura 2 - Variação mensal do custo da cesta básica em Passo Fundo  
- Dezembro de 2008 a Novembro de 2009 (valores em %).

Fonte: Centro de Pesquisa e Extensão - FEAC/UPF, Dezembro de 2009.

Como mostra a Figura 3, uma família tí-
pica necessitava, em outubro, de 0,97 salário 
mínimo para adquirir a cesta de produtos bá-
sicos. No mês de novembro, a mesma cesta 
continuava custando 0,97 salário mínimo, ou 
seja, observou-se uma relativa estabilização 
no poder de compra.  

Porém, ao compararmos com o mês de 
novembro de 2008 em que necessitava-se de 
1,07 salários mínimos, o poder de compra apre-
sentou uma melhora mais significativa.  Isto é, 
atualmente a cesta básica custa 9,35% a me-
nos do que a verificada no mesmo período do 
ano passado, em termos de salários mínimos 
necessários para a sua aquisição.

 É importante ressaltar que a cesta em ques-
tão é composta apenas por produtos do grupo ali-
mentação, higiene pessoal e limpeza doméstica. 
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Figura 3 - Número de salários mínimos necessários para a aquisição da 
cesta básica em Passo Fundo - Novembro de 2008 a Novembro de 2009.

 Fonte: Centro de Pesquisa e Extensão - FEAC/UPF, Dezembro de 2009.

A Tabela 1 apresenta a variação percentual 
dos dez produtos que mais aumentaram e dos 
dez que tiveram maior redução em seus preços, 
bem como suas contribuições percentuais no úl-
timo mês.
Tabela 1 - Variação dos dez produtos que mais aumentaram e dos dez 
que mais diminuíram de preço no mês de Novembro de 2009.

Centro de Pesquisa e Extensão - FEAC/UPF, Dezembro de 2009.
Nota: a variável contribuição mostra o quanto o aumento ou a diminuição 
do preço do produto influi na variação percentual do custo da cesta.

Dos produtos pesquisados, entre os dez 
itens que obtiveram maior alta de preços, oito 
pertencem ao grupo de alimentação e dois per-
tence aos grupos da higiene pessoal/limpeza 
doméstica.  Do mesmo modo,  entre os dez itens 
que apresentaram maior queda em seus pre-
ços, oito pertencem ao grupo da alimentação e  
apenas dois pertence aos grupos higiene pesso-
al/limpeza doméstica.

Observa-se ainda que, dos produtos que 
acumularam maiores altas de preços no mês 
de novembro, destacam-se: mamão, batata-
inglesa e cenoura, com preços majorados em 
32,72%, 23,91% e 8,91%, respectivamente. Já 
entre os dez produtos que apresentaram maior 
queda, destacam-se: tomate, vinagre e bana-
na, com preços reduzidos em 19,62%, 11,40%, 
7,88%, respectivamente.

Tabela 2 -Variação dos preços no mês corrente, no ano e custo da 
cesta básica em Passo Fundo-RS, por produto, durante o mês de  
Novembro de 2009.

Fonte:Centro de Pesquisa e Extensão - FEAC/UPF, Dezembro de 2009.

Dos 42 produtos que compõem a cesta 
básica passofundense, pode-se observar na 
através da tabela 2 que, 19 sofreram aumento 
de preços, 23 tiveram seus preços reduzidos. 
Observa-se, também, que, dos 31 produtos que  
compõem a cesta de alimentação, 15 tiveram 
seus preços aumentados, 16 apresentaram re-
dução nos preços.

Deve-se considerar que a influência dos 
preços de cada produto na composição do 
índice depende de sua participação/peso na 
distribuição dos gastos de cada família. Assim, 
quando varia o preço de um produto de grande 
consumo pelas famílias, os índices tendem a 
variar proporcionalmente.
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2.   VARIAÇÃO DOS PREÇOS POR SUBGRUPOS DE PRODUTOS
As Figuras 4, 5 e 6 apresentam as variações 

dos preços médios dos subgrupos de produtos 
que compõem a cesta básica passo-fundense.

Analisando o subgrupo alimentação, 
que representa o maior peso da cesta  bási-
ca, percebe-se que será necessário 0,84 salá-
rio mínimo para a aquisição desses produtos, 
que passaram de R$ 388,18 em outubro para  
R$ 390,71 em novembro, apresentando uma va-
riação positiva de 0,65%, ou seja, um aumento  
de R$ 2,53 por cesta.

O subgrupo da alimentação teve uma alta 
nos últimos doze meses, de 1,20%, passan-
do de R$ 386,09 em novembro de 2008, para  
R$ 390,71 em novembro de 2009, registrando uma  
diferença positiva de R$ 4,62.
Figura 4 - Evolução dos preços do subgrupo da alimentação -  
Novembro de 2008 a Novembro de 2009.

Fonte:Centro de Pesquisa e Extensão - FEAC/UPF, Dezembro de 2009.

Na figura 5, que destaca o subgrupo da  
higiene pessoal, verificou-se um decréscimo 
de 0,46%, passando de R$ 33,10 em outubro 
de 2009, para R$ 32,95 em novembro de 2009, 
uma queda de R$ 0,15.
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No período de novembro de 2008 a novem- 
bro de 2009, o custo dos produtos de higiene pes-
soal apresentou uma alta de R$ 2,58, passando de  
R$ 30,37 para R$ 32,95, um acréscimo de 
8,49%.
Figura 5 - Evolução dos preços do subgrupo da higiene pessoal -  
Novembro de 2008 a Novembro de 2009.

Fonte: Centro de Pesquisa e Extensão - FEAC/UPF, Dezembro de 2009.

No mês de novembro, como mostra a figura 6,  
a limpeza doméstica, apresentou uma redução 
nos preços de 0,17%, ou seja, um recuo de R$ 0,05, 
passando de R$ 28,69 no mês de outubro, para  
R$ 28,64 no mês de novembro. Entre novembro 
de 2008 e novembro de 2009, houve uma variação 
positiva de 2,52%, passando de R$ 27,93 para  
R$ 28,64, um aumento de R$ 0,70.
Figura 6 - Evolução dos preços do subgrupo da limpeza doméstica -  
Novembro de 2008 a Novembro de 2009.

Fonte: Centro de Pesquisa e Extensão - FEAC/UPF, Dezembro de 2009.


